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GRUPO TEMATICO MIICIHWOJAI 
SORGO 

Otimizar os fatores de produqáo ~nmi k A&UM - FNA 

A N T O N I O  C H A V A G L I A  

A cadeia pmdutivi do eompko trahlhtsta, de ính-estmura e p 
da ssja e da m i b  é muito extensa, m@a externa dos @u~B$. 
c o w n d a  hqe a uma prsdu- 

da ordem de =I3 bíihiks, mm- 
dm OS v i h a  a ~ ~ e p d o s  ~~~~- IBarrdrua não- 
Rm dos @um sJqücntes  A  de@^ uaes 
prduçk âgrkola. Eis algum pon- pradutos brasileiros 
tos de &e irnporthcia dessa rn Precisamo% nos organizar me- 
deir: s d o r  da p d u ç &  da soja e ttior palitimmmie para &ntar 
do milho ~~~e a cerca de p a k s  maia organizadas e fazer va- 
32% do produ@iio aghafa do pís; s ler algumas vantagms camparati- 
w q l x o  soja lidera e pauta de ex- vas que temos na setor. Um dos 
p9rta.taç;io wl@im; em temiro lu- p n h  que muito na9 preocupam 
@rt tem- a comiderãr que a soja e 
o m i h  são rqomáveh pela pmdu- d o  as barreiras nhy).6anit(áriasL C m  

@ítr de parcela sipibüva de pre  os xmdm inkrnaumaiâ (WC, 

teinas animais, tais como: ornes de Mertmril, &a), os subWim e sw 

suhw e aves, wos c parte do leite e coma no p-menta h s  p w  
brnbrifas t~rriarn* mais. difíceis. 
&sim, as p~~ virão S& a for- da carne bovina-  os ainda Q 61eo d u m  som&- cmpet+tivos, estams ma de banairas sanimas, neSSO de soja e os subprQd* de d o  aptus a edrmtar a globalizayao Iwmw F s io  m*midos diret~mmte pe- com qualídah a prmiutividzicie. 
gens. 3 bupiente pmoçao la muIa*. çBo alhrnente Exemplo dism I a bakmp~ externa extar>a 

de mirsos produtos, desta- ~p~~~ e d i s m ~ ~ d ~  & positiva do seio*, com d e q u e  pa- -damente no que se ra quall- OkWZWrn pmdut* I3 0 WTRpln<o sob, d. SUCO de b- dada, N~ imagem extems de primeira necessidade os pew pre 
b8, MyIear e uime de aves. 

p sido bastante d v e i $ .  B da produtos cam devado * O  de 
Precisarnas reduzir as perdas ao lan- mtminaFaa de pragas e d- A gmiea* C uma g0 da cadeia pdutiva e os custos a,,*do espw a a a.p de 

~uem*umsetordaganamianem d~pralu@o,por(mesteeeati~oes- baireirss pam pdutos h m f u m .  
a cmsumidma PQdm '8- treitamente re~scianados i maior li- -hrnos mudn esrs hogem- Mrar' um pàiaPeccsiWo- h a l i a y ã a  do setor &temo de ímu- 
a> inevem'ela e prrdsamm mos, e n u o l u ~ o  a importagão de 
4uJ-nos a dw* Isso im máquinas, equipamentos. fertíiizan- O papel da ~stado 
plíca que s e j m  cmnptitivs, o 
que quer dizer qualidade e 

tes, inseticidas e herbicidas. Vale & Eât$ m a d u  ao Btrido iim 
p v  -patjvkis de wrvar que a gldhwo Pra  Q se- papel muito importaM no que diz 

--tes, que não so os - ter rim1 ainda está ocorrendo a ~ e  respeito .ã necessidade de dmregu- 
~ Q S  vkirhm, mas qu+ pais do nas no sentida de faciltdade de im- lanbgb e &~çao do C U S ~  

mundo que tenha a mesma produto. PmFBra ~roduim finais (fihas e ciai e promw;ãa da r e b -  
alimeritos). Dkit~h dessas considera- t&uma, v i m o  a -w Cmpefitividade se consegue 

com tem~logia e &@o de mastos, faz-se rtecleç38~ia uma 0rgaIIi- i d d b ~ h  de i m p b s  e mcargas 
za@o polftica da setor @m td.ckç sociais. Cabe ao Estado um outro e denrm 

deSm*- nivei~. seja IMS b- fwI~ da psfi impafi-, p w p h m t e  mente no setor de @I&, a vi&& de 
~m>6- 6 de qw nos pmduçHo e c o m e r c ~ M a .  a b v h  no mercado eãemo: desenvolver 

de p d w a o ,  na fmda, de '00perdivm ou s indrca t~  c um ~ - S O  de p r w i ~ o  WERW 

ùaq&sI ou apaiando e degndo po- eficiente & nmços pdut6s e pm- 
& T & ~ w & ~ A ' I A G W * & ~ & ~  Litfw com cumpromisw tom o e tar uma boa a s a m i a  prw Brgãos 
h a. T-W hr, i d a  em vkka m ajustes new- interna&omL de r n ~ ~  a fim 

I&&-. siri@, tais mrn~ pai5tica tribritária, 4zaçfía de a d m .  



u 
Fbnini-&A&uhm-FM4 

oporhuiidab de m e d o ,  airavéa &o e sorgo e corwienth@o de 
do aumento de sua produ*. pdu-  e thiccs sobre a impor- 

tãIlcia de mhimizar perdas ao lon- 
go da cadeia produtiva, turnando a 

Comidera@es mbre atividade agrIroIa mais competitiva. 
o FNA 

Os resultados do F6rurn sâo Inic iahte ,  foram amolhídas 

aguardados pelo setm com muita a- quatro regi&, demminadas p6lm 
F t i v a ,  porque vivemos um n m  disseminadom, para iniciar as 

-0 & rnudangas. * proP=W: &a de a*b  
Jg foram dados passos impor- da F d ã ç a o  ABC (PR), da Funda- 

tintes, cujo efeito imediato foi a eli- " & intwe7 ção MT <mf da Pederano~ (RS) e @o do gwmo, se mte dmprotep- 
mirugão dos subsidias na manuten- da. O tem dinwa pm dei Comigo (GO). 
@o doa @es estoques, já refleti- dehnir regras & O Programa. Renda Red promo- 
do no meriado iniemadonil em 

p-0 de - h verá CUI~W de minpmento para voa pata- de p-, 
0 de perquis. e apicultores, Muiicm e operadores de peso riir recom~osi@o da n, - h& d m  m w  de colheitadeiras de forma &tem&- 

renda do pmdutor* - for- poso e man* -09 - iici ao longo de kei safras, quando 
mas d@ ainda prsiçtm - 0 comercio. Q a - s mpera, a partu de sua e x p i h -  

de prawi a cmrcia- pombadade de uma -ta a tia regi& pólos, arnpbr 0 p m  
lhçãol ajudas ao produtor q m ,  b v o h m  - mo- grama para as demais regiões brasi- 

F & ~  o d& ihat ivo de &tof pesquisa, I&=. 
compromiçso de um tempo para re- &eamentaGa Portanto, o FNA jbi comgou a duções significativas. e premo extarnii dos produtos. produzir multados antes mesmo 

Tudo isso pode ser um bom si- Na &@o dos Grupos Te de c d u i r  wu kabalho, através da 
nd, mas precisam estar amtq má- de Teaiolagia, Mecanização mobhç3o  de entidades, técnicos 
ao que paderh acontecer caso ocor- e de Grãos, foi criado o Programa e produtores, num p-0 que vi- 
ra uma retração no mercado e m ew M a  Real, que vise h difrssáo de sa a otimizar os -fatores de p d u -  
toques se devem alem do normal, W t m  de rentabilidade na a@ ção necedrios para pemmhcia 
j5 que o produtor dos p k  desen-, culhtra; comtituir;go de banco de da- de n m  produtos no mercado 
volvidos está hoje mais livre para dos regionais sobre o índice de per- glohahado e ziltamte competi- 
produzir e com atr& das atuais das de grbs nas culhuas de soja, tivo. 

GRUPO TEMAFICO FOBMA$&O PBOFISBIOIYAL 

PatM6nio halienhvel 

A T A I D E  A L V E S  

O aumento da pmdutivtdade e hu em à umi das mniiias m i a  imp-te no aspecto compleman 
ri melhoria da dhtritLuiça'a de m- louváveis do poder p&Iim. tar da educa+ do hmm bradei- 
da &o conseqiiensi~ dos investi- Precisamas considerar as vanta- m, r deve mtar inserida em uma li- 
-tos em -o P-4, p s  d e ~  pmhua, que a h  - nh;i de MQ m k @ c i  voita- 

f h f v d  em adap- ao mera- tidar com o obptivo primadial de Ibeimtg, ras devem ta, em do e ~ m o  um ido.  c o m F W  cmn q i k s  cmcrem e primeiro plano, o homem como ci- 
A pre-bo caraçtiwd ciam nr, p m  de ~ f i v o 1 ~ -  

de mtar as qmstko de -@o mente dca t rawdar  d b d d -  ddEo í n ~ #  da smkdade c 

Pmfis-l 6 d n t i u  & m, com V- ao da p ldh-  f k u r  da mçãa bradeira. 6 p+ 

-k l@$adms ao mio m a l  de & sua & d a .  E h  marcam n@Q o p" 
uma muito destacada no de irnp* dado ao 
qmdro social brasileiro. duc~sional, à medida que posa 

ATAIUE A u e s  1 p- & 8aW. h&- 
n a d a r d p Ç r ~ p T e # n B t k ~ F ~ P W i ~ ~ b  A f0ma#0 p f o f h i i l  como cmtkakar oi q d a k  de vida que 
na1 ~ t r i  FEIA. compnm€e do s i ~ t i a  de ensino C oferece am seus cidadãos. - 


